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Litteratura brazileira 
Quem primeiro reagiu contra 
este estado de cousas foi a com
panhia de Jesus. 

Introduzida sob a direcção de 
Nobrega, considerou desde logo 
a terra c o m o residen:ia definitiva, 
espalhou residências e dollegios 
por todas as capitanias, e entre
gou-se á criação de gado. 

Seguindo o exemplo dado por 
Diogo Jacome,entregaram-se mui
tos aos officios manuaes, que, sa
tisfazendo as necessidades urgen
tes, tornavam a vida mais tolerá
vel. 

O padre Ignacio de Azevedo 
organisou u m a legião de 40 je
suítas, na qual, de envolta com 
certas preoecupações mysticas. 
percebia-se a intuição nitida de 
h o m e m pratico, expedição cujo 
aniquilamento no mar e m 1 D70 é 

FOLHETIM 
78) 

Xavier ds Kontepia 
0 VENTRILOÇUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

0 salão tinha-se povoado de novo; 
e já subia o panno. Findo o acto, 
Passecoul e Raquin sahiram juntos 
da platéa e foram postar-se no corre
dor, a pequena distancia da porto da 
orchestra, mas um pouco atra/. 

Não tardou que vissem sahir por 
alli Jorge Pradel enxugando o rosto. 
Sendo intensissi mo o calor que fazia 
dentro do salão, o tenente havia de-
sabotoado machinalmente os botões 
mais altos da sobrecasacft, circums-
tancia que não escapou a Passecoul. 
—Boa noticia. .. murmurou elle 

dando com o braço em Raquin Siga-
mol-o. .. Se realmente elle não sus
peitar coisa alguma, tenho cá o meu 
plano... O official levou a passear 
durante uns dois ou três minutos pelo 
corredor', passou sem parar e com 
uma indifferença manifesta por dian
te da poría do camarote onde estava 
a moca e, pedindo uma senha ao por-

u m a das maiores desgraças nossas 
naquelle século. 

Além disso, c o m o correr do 
tempo associavam-se ás brenhas 
da terra santas e inesquecíveis re
cordações,—omartyrio de Pedro 
Corrêa entre os Carijós, a vida 
apostólica de Nobrega, os mila
gres numerosos de Anchieta,mui
tos outros factos que, oecupando 
largo logar nas publicações da or
dem e chamando a attençío da 
Europa, não podiam deixar de 
ter repercursão aqui. 

Depois dos Jesuítas, foi e m S. 
Paulo que accentuou-se a reac-
ção. 

Alli o planalto encosta-se tanto 
ao littoral, que é forçoso trans-
pol-o, porque na baixada estreita 
não ha elementos para grandes 
àgglomeraçÕes; e, transposto o 
planalto, os valles dos rios indi
cam as mais diversas direcções, 
e a vegetação rasteira dos cam
pos facilita a locomoção. 

O oceano foi perdido de vista, 
e não tardou o ser olvidado. 

Foi aos poucos desenvolvendo-
se u m espirito principalmente 
local, que favonearam duas cir-
cumstancias importantes: a pri
meira é que a attenção do gover
no applicava-se essencialmente 
ao norte, na expulsão dos france-
zes, que app ar ceiam e m toda 
parte como por encanto, a quem 
era preciso ir tomando a terra 
palmo a palmo até o Amazonas, 
onde estavam os limites do paiz; 
a segunda é que as communica-
ções com S. Paulo eram então 
muito difficeis: não havia o ca-

teiro, foi respirar outro ar mais fres
co no boulevard. 
—Tinhas razão, meu velho, disse 

Passecoul ao companheiro, o namora
do veia aqui sem segunda ten<;ão...-é 
tudo obra do acaso... 
—Vejamos.. . qual é o teu plano? 
—Agora o verás. . . Vamos tomar 

alguma coisa. 
—Aceito com muito prazer; tanto 

mais que estou com uma sede abra-
zadora, e não se me dá de enxugar 
uns dois copazíos, seja lá do que for.. 
—Rapaz! gritou Passecoul sendo-se 

a uma mesinha, traz-nos dois copos 
de cerveja, e mais o queé preciso 
para escrever... 
—Vás fa/er a tua correspondência? 

perguntou Raquin em tom ingênuo. 
0 bandido louro não lhe deu res 

posta,e escreveu em uma folha de pa
pel, com uma letra grada, incorrecta, 
mas muito legível, as seguintes pala
vras: 
«Um amigo incógnito avisa ao te

nente Jorge Pradel que a sra. Leoni-
da M.... acha-se 110 camarote térreo 
n. 10, com outra senhora, e que o sr. 
M...está ausente de Pariz, A bom 
entendedor meia palavra basta/» 
Quando acabou de escrever apre

sentou o papel a Raquin,dizendo-lhe: 
—Compre Iiendes? 
—Agora é que principio. . . 
A campainha do entre-acto já fazia 

retirar do botequim os consumidores. 
—Vamos para dentro. . . disse Pas

secoul. 

minho por Paraty a Taubaté,quc 
SÓjfoi aberto depois de meiado do 
século XVII, não havia o cami
nho do Parahyba, que só come
çou a existir no fim do século 
passado; todas as c o m m u 
ções eram pela serra do Cübatão, 
e, nesta vereda invia, pequeno 
numero de homens dispostos po
diam resistir a exércitos, si não 
preferissem tapal-a, c o m o tantas 
vezes fizeram ainda depois da 
restauração de Portugal. 

Assim os paulistas foram se 
desenvolvendo espantosamente. 
em desaccordo c o m as outras 
partes do Brazil, e si não corres
pondem totalmente á realidade 
os escriptos dos Jesuítas, quando 
os pintam, como independente,. 
ha nelles mais verdade do que 
geralmente suppõe-se. 

Só depois dos paulistas vieram 
os pernambucanos, porém muito 
mais tarde. 

E' Pernambuco onde a orla 
oriental da America mais se ap-
proxima do oceidente do velho 
mundo,e as communicações mais 
fáceis eram tornadas ainda mais 
freqüentes, pelo desenvolvimento 
próprio da capitania, em que os 
engenhos estendiam-se rapida
mente pelas várzeas férteis, e os 
grandes carregamentos de assa
car, o uso extraordinário de be
bidas e o luxo alimentavam na
vegação vuorosa. 

Succedia a mais, que a popula
ção era notavelmente homogênea, 
pois que os magnatas da terra 
procediam todos de Vianna, e. 
vivendo assim encorporados apre-

—Queres entàodar iminediatamen
te andamente á cousa*? 

— E 1 muito provável. 
—Olha lá não te saia o trunfo ás 

avessas!. . . 
—Ora! Quem nunca perdeu nem 

ganhou! 
Nove décimos dos espectadores ti

nham já voltado aos seus logares. 
Passecoul certificou-se de que o te

nente já estava na sua cadeira, e que 
parasahird'alli, teria de ineommo-
dar os visinhos, sentados como elle, 
gastando n'isso alguns segundos. 

Dirigiu,pois, ao porteiro da orches
tra. 
— 0 senhor pódefazer-me um obsé

quio? disse-lhe elle com Ioda a poli-
dez. 
—Se é uma cadeira que deseja, re

plicou o empregado, sinto dizer-lhe 
que, não é possível... Não lia mas 
nada. . . nada absolutamente. . . 
—Nane disso que se Irala . . . Peço-

lhe que repare alli... na terceira Ria 
de cadeiras. .. a oitava. . . Está vo\wU^ 
aquelle moço (pie lá está assentado?.. 
—Vejo, sim senhor; um moço de 

bigodes louros arripiados: um guapo 
m ic.etào, com ares de militar. . . Se
rá (Fesse que falia! 
—Justamente Quer fazer-me o fa

vor de entregar lhe este bilhete? 
—Mas não nstá ouvindo o signal? 

Não tarda a subir o panno... 
Vou causar muito incommodo aos 

espectadores... 
--Incommodo?... Ora!... .Não di-

sentavam maior resistência ao 
meio; que a^ expedições contra 
os índios duraram muito pouco 
tempo, em conse jiiencia de retí-
rarem-se elles para o interior mais 
depressa que e n outros logares; 
que ficava a beira mar a região 
do plantio da cana e das manas, 
donde os pernambucanos custa
ram muito a afastar. 

Para que Pernambuco deixasse 
de ser a nova Luzítania, e seus 
filhos mostras e n enthusiasmo e 
amor pela terra, foi preciso que 
os hollandezes tomassem-ira, e 
Mathias de Albur ruerque e al
guns dos seus suecessores, levan
do grandes m a .sa> de população 
para a Bahia, impedissem que re
conhecessem os factos consum-
mados, conservando aberta e 
sangrenta a ferida. 

Foram, pois. e^tes os dois cen
tros de onde partiu a reação con
tra o sentimento de melancolia 
que dominava os primeiros habi
tantes do Brasil e m presença de 
sua natureza poderosa, porém 
barbara e agreste.em que sentiam-
se comprimidos e .suffocados : 
dahi irradiou a me-na tendência 
para os outros logares, de m o d o 
que nos fins do século XVII vigo
rava envtodo o paiz. 

E como paulistas e pernambu
canos foram os primeiros a amar 
a sua terra e a xar-se delia, 
os dois nomes já eram communs, 
antes que se começasse a empre
gar o de brazüelros. 

Extráh. 

ga.. . E' que lia todo o empenho que 
este papel chegue immediaiamente ás 
mãos d^quelle moç . . . Olhe, aqui 
tem dois francos, quelhepeço tenha 
a bondad s de aceitar. 
U m bübeteiru d • theatro, n^o resis-" 

le nunca a offerlade piarenta soldos, 
feita com tod i{ a.delicadesa. 
—Pois bem. tornou elle, mas o (pie 

devo dizer á essa pessoa? 
—Estas palavras tão somente: Se o 

senhor é o tenen\ ' ltaqui teta 
isto qn<- lhe num Iam entregar. . . 

— 0 tenente Jorge Pradel? repetiu o 
empregado do ili s itro. 
—Exaclamente. .. 
—Vou já ter com rlle.. . 
0 porteiro entrou na divisão da or

chestra afim de desempenhar a in
cumbência. 

Passecoul travou do braço a Ra
quin, e puchou-o apressado atéo fim 
do corredor, onde parou a pequena 
distancia do camarote 11. 16. 

II 
Os dois miseráveis ficaram alli á 

espera com os olhos fitos na porta da 
orchestra. 

Não esperaram muito tempo. 
IVahi a um m anenlo viram voltar 

o bilheteiro «logo depois apparesceu 
Jorge Pradel, que enfiou pelo corre
dor. 
—Attenção/ disse Passecoul a Ra

quin em voz baixa Vcode-me st1 fôr 
preciso... 

f Continua I 



IMPRENSA YTITANA 

parto 
O Dr. Mesnet, distincto alienis 

ta,acaba de com nunicaraos seu 
collegas da Academia de Mediei 
na de Pariz este curioso caso de 
hypnotismo : 

Recolheu-SL- ao hotel Dieu uma 
mulher em adiantado estado de 
gravidez. Conta ella 22 annos. E' 
u m a hypnotica confirmada. \\ c > 
nhecida em todos os h >spitaes de 
Pariz pela facilidade extrema com 
que aceita as suggestões. E isto 
desde a sua mais tenra idade. 

O momento fatal approxima-se. 
A rapariga receia soífrer muito e 
pede que a soecorrão. O medico 

branca, viuva de José Joaquim Leme, 
falleceu na Santa Casa de Misericor-
dia.—Affecçào cardíaca em período 
asystniico. 

Maria Luiza de Jesus, 50 annos, 
branca, natural de Sorocaba, viuva 
ile ftapliael Mtchadoile Pro.iiiça, mo
radora na fregnezin do Salto— Ane
mia cerebral. 
Silvino, 1 anuo, prelo, filho de llo-

mào e Maria, escravos de José Antô
nio de Souza..—Bronehitecapillar. 
Dia 18 

Uni feto, do sexo feminino, nascido 
morlo,branca,filha ãe Izabel Maria de 
Paula, moradora no bairro-allo. 
Cândida de Oliveira Andrade, 25 

annos, branca, natural de Sorocaba, 
adormece-a,bastanJo-lhe para is- casada com João de Oliveira Cassu 
so cerrar-lhe as palpebras.E a na
tureza prosegue no seu trabalho 
o mais normalmente possível. 

N o entanto, as dores persistem ; 
mas a enfermeira acalma-a. tran-
quilisa-a e ella deixa de soffrer. 

V e m então o Dr. Mesnet e diz-
lhe : 

—Isso vai bem. Pode dormir. 
E a parturiente adormece. 
A intervallos, as dores reappa-

recem, mas allivião-a com estas 
palavras : 

— N ã o , não, olhe que não sof-
fre cousa nenhuma 

E isto lhe basta. 
A o cabo de vinte e quatro ho

ras, dá á luz.completamente ador
mecida. Aeordão-a então. A 11111-

moradores no nairro da tapera-gran-
de.—S irampn 

Brizida Maria, 4ã annos, branca, 
natural le Porto Feliz, casada com 
João Rodrigues Mendes, moradores 
no bairro do Coatinga.—Paralesia. 
Um 1 ereatura baptisada sem nome, 

i filh i di' Scbastiáo e Rosa, escravos de 
José de Padua Castanho, morador no 
no bairro do Pirahy. 

r^itllocíinoato 
Na ilha do Fayal falleceu o sr. 

Luiz Telles de Barcellos.irmão do 
redactor do Correio de Campinas e a 
quem damos pezames. 

Dozomoaifgador 
C a l 111011 

E' de cento e cincoenta mil réis 
m msaes a pensão que o governo 
vai solicitar do corpo legislativo 
para a viuva e filhos do desem
bargador Calmon. 

Des>f ai q u o 
O sr. Thomaz de Lemos Vian-

na, collcetor das rendas provm-
cíaes em Rio Grande, província 
do Rio Grande do Sul fugiu dei
xando na repartição a seu cargo 
um desfalque suoerior a io:ooo§. 

Iher parece emergir de um largo e \b 

de 

ou-

profundo somno, olha em torno 
como paí-a reatar o fio das suas 
idéas, c, de súbito, irum grito 
cômico espanto, pergunta: 
— Meu Deus ! o meu ventre 

de está elle ?! 
Apresentão-lhe então um ro

busto menino. Conclue o Dr. 
Mesnet que esta influencia hypno
tica,não sendo conveniente gene-
ralisa Ia, pôde, todavia, ser ado-
ptada com vantagem em alguns 
casos isolados. 

O ri m i 11 oso 
Em Bagé, na mesma provin-

cia, foi preso o celebre salteador 
Dorotéo Aguirre, autor de 16 cri
mes de morte. 

Irtenda» 
As repartições de fazenda de 

Pelotas, na mesma provincia,ren-

CANCAO DOS TRÓPICOS 
À cigarra estridúla e, supplice, cicia, 
chilreando no silvedo ; iriantes borboletas. 
amarellas. azues. es_brazeadas, preta-.. 
c outras brancas, cia cor d^ espuma fugidia 

das vagas do remanso, adejam ; as violetas 
espargem o perfume, ameno, que inebria ; 
ouve-se, muito além, ao descambar do dia 
o pesado rodar das rústicas carretas ; 

sol desapparece atraz de uma montanha 
crepúsculo, á tarde, espalha vagaroso, 
mesta claridade, empallecida, estranha ; 

:\Xaravi lixas* veajetaes 
Os Inglezes, que gostao de con 

servar todas as eousas, cuidão 
com carinho certas arvores ve-
neraveis por sua antíguidade, e 
pelas recordações que com ellas 
se relacionáo. Prescindindo des
tas ultimas, que interessão á his
toria e não ás scieneias naturaes. 
podem se citar entre as maravi
lhas vegetaes as seguintes : 
A arvore dos trez Condados, 

assim chamada porque dá som
bra com a sua folhagem a uma su
perfície de 773 pés quadrados re
partidos entre os condados Not-
tinghan, Verby e York ; a Caltim-
pe, no condado de York, que tem 
70 pés de circumfereneia na base; 
a de Cliptão Park, pertencente ao 
Duque de Portland, cuja idade se 
suppõe ser de mil annos. 

Mortal idade 
Sepultaram-se no cemitério muni

cipal: 
.lonas, 2 mezes, branco, filho de 

Felisbino.José de Almeida e Magdale-
11a Maria de Jesus,moradores no bair
ro alto.—Mal de fogo. 

Dia 17 
Luiz, recém-nascido, branco, filho 

de José Rodrigues da Silveira e lírau-
üina Rodrigues da silveira morado
res no bairro do Varejao. 
Maria, recém-nascida, preta, filia

ção ignorada, encontrada moribun 
da em o quintal de Joáo Rodrigues 
de Ávila.—Abandono em que deixa
ram exposlo o cordão umhclieal sem 
a competente ligadura.—ÀUestado do| 
dr. Joaquim Domingues Lop ss. 
Brandina Maria de Jesus, 75 annos, 

o perturba o silencio horrifero das mattas 
o sonoro reboar, monótono, ruidoso, 
do rouco despenhar das queridas cascatas 

D r . M u c e d o S o a r e s 
Segne hoje para a corte o distincto 

moço dr. Oscar de Macedo Soares,que 
vai oecupar o cargo de Secretário do 
governo da província das Alagoas. 
Durfente o tempo de sua permanência 
entre nós de par com a afabilídadeno 
tracto particucular e severo cumpri
mento dos deveres de funecionario 
publico revelou-se, sempre finíssimo 
cavalheiro. 

Deixa muitas sympalhiase amiza-
desentreos itunnos. Auguramosdhe 
uma bella carreira na administrarão. 

IVlao dosnaturada 
Foi encontrada viva, ante-hon-

tem, ás 4 1/2 horas da tarde.no 
fundo do quintal da casa das se
nhoras Germanas, u m a crianci
nha recém-nascida, que veio a 
falecer no mesmo dia. 

Consta-nos que a autoridade 
procede a averguações. 

deram no mez de Julho 
113:7288609, sendo : mesa d* 
rendas geraes, 54:i88g6Õ4 ; mesa 
de rendas provinciaes, 5 516883^47 
barra de S. Gonealo (impostos 
cobrados na província) 3:851 $098 
total, 1 13:7288609. 

Para a oapital 
Retirou-se hontem, para a capi

tal a exma. família do sr. Pedro 
Alexandrino Rangel Aranha,digno 
secretario da directoria da Com
panhia Ytuana. 

Reconstrucoíío d a 
111 at r i se 

Consta nos que está lavrado o 
contracto para a reeonstrucção 
do fronstespicio e torre da matriz, 
pela quantia de 45:ooo§ooo . 

Sáo contractantes os engenhei
ros R a m o s de Azevedo e Paula 
Souza. 

Os conhecimentos technicos e 
a justa nomeada dos distinetos 
engenheiros são unia garantia da 
boa execução da obra. 

A1 commissão os nossos para
béns. 

D onativos 
O dr. Rafael Aguiar Paes de 

Barros, fez donativo da quantia 
de $00$, para as obras da matriz 
desta cidade. 

O dr. Antônio Paes de Barros, 
fez também donativo para o mes
m o fim da quantia de 25o$ooo. 

São mais does dignos filhos de 
Itú, que mostrão não ter esqueci
do a sua terra natal. 

O s;oiieral S a n t o s 
O Paiz noticia que El Diário, de 

Buenos Ayres aífirma ter o gene
ral Santos recebido muitos telc-
graYnmas convidando-o a voltar á 
Corte. 
Esses tclegrammas são do ba 

rão de Cotegipe, Quintino Bo-
cayuva,Affonso Celso pae e filho, 
etc. 
O Paiz denncnte a parte da no

ticia referente a Quintino Bo-
cayuva. 

L>o visita 
Acha-se ha dias entre nós en 

visita a sua exc. família o noss< 
conterrâneo tenente Fe li ciar 
Vlendes de Moraes,engenheiro m 
litar, ultimamente nomeado aji 
dante do major Jacques Ouriqul 
na commissáo examinadora das 
colônias militares. 
Comprimento MT o l-o. 

• -
Liboctaoòos 

O importante fazendeiro de 
Jundiahy,sr. Luiz de Queiroz Tel-
les, diz o Diário Mercantil, reuniu 
domingo ultimo os seus escravos 
em numero de b'2, e declarou-lhes 
que ficariam livres no dia 3i de 
Dezembro de 1890. 

+, 
N o t a s falsas 

Foi preso na corte Oscar Leal, 
pronunciado na capital de Govax 
como incurso no art. 174 do cod. 
criminal. 
Este cidadão esteve em Cam

pinas ha uns dous annos e exercia 
a profissão de dentista. 
Consta quepassougrande quan

tidade de notas falsas. Oarrotiliio 
Diz a Cazeta de Piracicaba : 
«Consta-nos, por informações, 

que acha-se á rua do Porto uma 
porcada atacada de garrotiiho 

Cautela! A saúde publica deve 
ser zelada desta vez. 

Providencias. 

Podido do credito 
Na câmara dos deputados o sr. 

ministro da fazenda apresentou 
u m a proposta pedindo u m credito 
supplementar de 6.829 contos de 
réis. para a regularisação de di-
versosserviços do thesouro.como 
pagamento de juros, etc. 

A proposta foi á commissáo de 
fazenda. 

Piracicaba 
E m Piracicaba falleceu o esti

mado m o ç o Alipio Conrado En-
gelberg, sócio da importante casa 
Éngelberg, Siciliano 8: Comp. e 
industrial muito auspicioso. 

Sua morte foi alli muito senti
da. 

COIV1 MÁRCIO 
Santos, 16 de Agosto de 1887. 

Vendas 3.000 sacas. 
Base para o sup. 7,800 á 8.000 
Mercado calmo. 
Entraram 1.699 
Existência 284.169 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 11] LG 
Sobre Erança 419 rs. 
Mercado duvidoso. 
(Do nosso correspondente.) 

SECÇÃO EIVRE 

De s p e d i d a 

Partindo amanhã para S. Pau
lo c não tendo podido, por abso
luta falta de tempo, despedir-me 
pessoalmente de todas as ̂  essoas 
que nesta cidade m e hon
raram com sua amizade, venho 
fazel-o por meio da imprensa, e 
protestando-lhes a minha gratidão 
pelos muitos obséquios e finezas 
que m e dispen saram offerecer-
Ihes os meus limitados presti-
mos em Maceió, capital da pro
víncia das Alagoas, onde vou re
sidir durante algum tempo. 

Ytú, 18 de Agosto de 1887. 
Oscar de Macedo Soares. 
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EDITAES 
Edital cio convocação 

para a rso^tin^la rou-
niào d a j u n t a d o alis-
t a m e n t o militar», 
O cidadão Francisco Martins 

"de Mello, juiz de paz da freguezia 
de Ytú, presidente da junta paro-
chial :—Faz saber aos que o pre
sente edital lerem, que tendo a 
junta parochial concluído hoje 
o alistamento dos cidadãose 
para o serviço do exer
cito e armada, o tez affixar na 
porta da matriz e publicar pela 
imprensa, como determina o art. 
so do regulamento, approvado 
pelo decreto n. 5881 de 27 de 
Fevereiro de 1875, e por isso 
convida a todos os interessados 
e quaesquer cidadãos a apresen
tarem, durante o praso de 20 dias 
as reclamações que tiverem sobre 
o alistamento, quer seja por legal 
exclusão, quer por injusta inclu
são. Essas reclamações serão 
trazidas ao conhecimento deste 
juízo, dentro dos 10 primeiros 
dias,e 10 dias depois a junta q' se 
ha de reunir no consistorio da 
matriz de Ytú, para durante i5 
dias, desde as 9 horas até ás 3 da 
tarde tomar conhecimento de to
das as informações e reclama
ções que se apresentarem. 
H para que chegue LIO conhe

cimento de todos os interessados e 
quaesquer outros, mandou lavrar 
o presente edital, que será affixa-
do na porta da matriz e publicado 
pela imprensa, o qual vae por 
mim escrivão subscripto c rubri
cado pelo presidente da junta. 
Eu, Feliciano Leite Pacheco, se
cretario da junta o subscrevo. 
—Feliciano Leite Pacheco.—Con
sistorio da matriz, aos 11 de Agos
to de 1887. — Francisco Martins de 
Mello. 
Alistamento dos cidadãos da parochia 

de Ytú, (jne se acham nas condições 
do art. 9o § i° do regulamento ap
provado pelo decreto n. 5881, de 27 
de Fevereiro de 1875, para o serviço 
do exercito e da armada, organisado 
pela respectiva junta parochia!. 

1 Antônio Martins, 20 annos, 
solteiro, natural de Ytú, filho 
de Cesario Antônio Martins. 

2 Antônio Alves do Espirito-
Santo, 19 annos, solteiro, na
tural de Itú. filho de João de 
Deus Ferreira Alves. 

3 Antônio Joaquim Ferreira, 20 
annos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Francisca Maria da 
Conceição. 

4 Augusto Galvão de França, 
19 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Guilhermina Ma
ria das Dores. 

5 Ângelo Custodio de Almeida, 
21 annos, solteiro, natural de 
Porto-Feliz, filho de João Pe-
droso de Almeida. 

6 João Benedicto Martins, 24 
annos, solteiro,natural de Mo-
gy-mirirn, filho de Joaquim da 
Costa. 

7 José Benedicto Lins, 19 annos, 
solteiro, natural de Itú, filho 
de Fiancrseo Gonçalves de 
Oliveira. 

8 Innocencio Marques Ferreira, 
22 annos, solteiro, natural de 
Itú. filho de Francisca Maria 
da Conceição. 

9 Lourenço Antônio de Carva
lho, 21 annos, casado, filho 
de Antônio Joaquim de Car
valho. 

10 Manoel Soares Pedroso, 20 
annos, solteiro, natural de So
rocaba, filho de Manoel Soa
res Pedroso. 

(Continua). 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saberá 1 
os habitantes da mesma,quer pro
prietários quer inquilinos, que de
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas rhunicipaes, para con
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinades e limpos, sob 
a multa do § 5° do art. 2 L das 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
intonio de ilmeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessoresdo dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habiíitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será arfixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos. 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro deEscobar. 

Frederico José de Moraes, pro
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de co; formidade com o dis
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga
mento dos carros e trollys de con
duzir passageiros, carros e carro
ças de conduzir cargas, é no cor
rente mez, e que alem do impos
to, tem mais 20 % addicional 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do mesmo codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria e profis
sões seguintes, é no próximo fu
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al
faiate, relojoeiro, ourives, chapeis 
leiro,selleiro, sapateiro, ferrador 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei' 
ro, ou outro qualquer otTicio me" 
chanico não especificado; den" 
tistas, retratistas, empregados a" 
Câmara, secretario, procurad a 

fiscal; os fabricantes de f °r c 

quer em grande, quer em peque* 
na escala; de pedreira onde sc 

traião hages para negocio; d 
cada tear mechanico das fabrica-
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicional para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis
posições supra,a virem fazer suas 
entradas ate o fiai do presente 
mez, quanto os da primeira parte 

deste, e até o fim do próximo fu
turo mez de Setembro os da se 
íunda parle ; e aquelles que assim 
0 não fizerem tícam sujeitosa mui 
ta, conforme dispõe o mesnv 
Código de postura, nos art. 213 
Prcvino também a todas as pes

soas que se acharem comprehen 
didas nas citadas disposições É 
outras do mencion ido ' <oi I 
po turas que por oce; i 
correição,não estiver 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficar im uj it 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de-Agosto de i887. 
Frederico José de Moraes. 

IO- 1 o 

ANNUNCIOS 
Fcsla do Espirii» NÍIÜÍO 

•IOAJLI1KIUO 
Henrique Wermarn, recente

mente chegado a est 1 1 idade,pre-
vinc ao publico que trouxe u m 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 

Pede ao publico que vá apre
ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restaurant, onde se acha hospe
dado. 

O sortimento alludido é 
do ha pouco da Europa. 
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ESGRIPTORIO GOHMERCIAL 
Sá & Andrade 

Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes, conti
nua a receber encitmbencias de 
negócios, de qualquer procedên
cia, dando a eltas prompto des
empenho. 
T e m constantemente a seu car

go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, tiuilos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothccas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 
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APPLICAÇÃO£E CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da c iia Cantarei
ra e Esgotos. • garantidos de 
8 /0° annuaes os semestral
mente 1 lote le :ões da com
panhia ytuana, irantidos 
de 7 0/° ao par

 ; & \ndrade 

SI de S, í5 placa 
S. P I .6 

MOBÍLIA 
Do deposito da ÍUÍÍ ma de Joséi 
Januário, á rua de S. ttíta vende-
se com reducçáo nos recos, 
os seguintes moveis: 

1 Guarda-vestido 
1 Gommoda. 
1 ('ama fracc/a 
2 ditos para menores 
2 ('riados mudos 
1 Carga mar [ueza 
1 Armarinho 
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O a . ri auto-
risa.. . M o 
raes. . Í rti-
gos de iuito 

np idos em 
? is do Rio 

de Janeiro, t il • ;m gosto como 
em qualida le. ai leste leilão 
é que scu^ pr »pr ei irios querem 

enta o n • ie n 
e acabar :om (n arinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois. as pessoas que 

qui/ere n f(>rn dessas espe
cialidades e bar to. as im como 
aos srs. ne :s a irem ao 
grande Ein,") 1 > 1: Novidades 
á rua do C o m 1 rcio. 

Os leilões t< > lugar todos os 
domingos e d itificados do 
corre to horas da 
manha as S d >m > seja 
feito o leilão l CORRER DO 
MAR TELLO. srs arrematan
tes pagarão 3 0 sobre o valor 
comprado, p imentos dos 
11 j ostos. 

Jo osé de Andrade 1 d. sv 1 d, n. 12—8 
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Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio«60 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con. 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

THÍIA por pregos módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & 8ERRETEHI 
Jundiahy, Junho de 1887 
id. s.i d. n. 

r%v 
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M Ixip. taipas 
Esposigáo do cliapeos parasonliora» o meninas 

Uma importante casa do modas da capital, querendo facilitar MS 
Exm .Senhoras as compras de chapeos na ultima muda resolveu abrir um 
deposito das mais modernas tanto para senhoras como para meninas, poris-
so quem pfecisur deste artigo e queira escolher a vontade, pode procurar 
desde já em casa de José .Maria Pussalaouua. 

o mesmo sr. lica encarregado de contractar chapeou para senhoras 
reformar pulos ulüraos figurinos, sendo este trabalho feito por preços ra
zoáveis. 

RUA DOTGMMBRCIO L o j a d O L e ã o RÜA DOCOMMERGIO 
8—5 Junto ao Bilhar do Abhrào 
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Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas-, belgas e francezas 

CARA Bi :TAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvcrs Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de diíferentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores?vassouras, escovas 
c redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAÓ BENTO-12 
SAO PAULO 

«KJ 

CERVEJA LEÃO 
• BEÍTABG 

Especial 
Pura © saudav©! 

Fabricada exclusivamente delupulo e cevada. 

Brenha <fc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
Fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços co.no na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam única icnte lüpulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Risa da Palma—em frente ao tliealro 
BRENHA& CARVALHO 50—1G 

Hotel dos Viajantes 
Rua do Commercio 

ANTIGO HOTEL BA ESTAÇÃO 
A toda e qualquer hora encontra-se n^ste bem montado estabeleci
mento o seu proprietorio prompto para servir de tudo quanto e bom e apre
ciado. , . . . . 

\ toda hora'encontra-se quentes, íresquitilios o seguinte : 
UEEFSAMII ANEZA.IDEMa INGLEZA.1DEM a CAVALLO, IDEM a BAIIIANA, 

IüEMaMEU BAHIANÂ.IDEMa CHURRASCO a RIO GRANDE 
IDEM COM PET1-RUS. 

Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejara m 
comer Portanto em vista do bem montado estabelocimento, espera que os 
viajantes tí o puhlico em geral se dignem honral-o. 
Vl J F RUA DO COMMERCIO 

Ytú 4 d* AsrrJBtodtó 1887. 
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ALFAIATARIA 
D E 

3.PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Oeaiicle varlodado em casemiras, 

pannos e elastieotines. 

Boa execução e modieidade nos 
PREÇOS 

12L " —-e=K 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1883 a funcionai 
uo Bra/.il. 

Fundada cm 184b. 
Capital 17?.000:000^000. 
Renda annual 40.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assinado aceita seguros de vida de todas aspessosn 
que queirão ter unia garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
15 —* 12 
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